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Prefácio 

*Rodrigo Barbur Carneiro 

A  história  de  Fidêncio  Lemos  do  Prado  é  hoje  lembrada, principalmente,  por  um episódio marcante ocorrido  aos  seus  vinte  e  seis  anos  de  idade.  Uma  daquelas  oportunidades únicas para realizar algo grandioso e digno de ser lembrado pela posteridade. 

Era o final da Guerra do Paraguai. O Exército Brasileiro, liderando então a Tríplice Aliança, entrava  na  capital  do país inimigo  após  uma  série  de  êxitos  nas  batalhas  e avanços  muito aguardados nessa longa guerra. A cidade estava vazia, já abandonada pelo inimigo em fuga, e quis o destino que Fidêncio estivesse entre  os  primeiros  a  entrar  no  Palácio  de  Solano López.  Subiu  as escadarias, de onde haviam partido muitas das ordens que mudaram completamente a sua vida e a de tantos  outros  combatentes.  Adentrou  o salão  principal daquele  palácio  e  logo  deparou-se  com  o ambiente que simbolizava o fim iminente do conflito, um lugar onde tantos outros queriam estar para dar um  fim  àquela  guerra.  Quanta  coisa deve  ter  passado pela sua  mente  quando  pôde  ver  com  os próprios  olhos  os  móveis  e  objetos  de López e,  finalmente,  a  bandeira  do  Império  Brasileiro estendida ao chão, como uma ofensa final deixada pelo então ainda poderoso presidente paraguaio. O 

que  se  seguiu  naquele  momento decisivo é  o  que  nos faz lembrar  até  hoje  de  sua  existência,  e o artefato por ele recuperado figurou entre os itens mais importantes do maior museu do nosso país. 

Cresci ouvindo a sua história com grande orgulho familiar, contada por minha avó materna, Maria Celeste Prado Barbur, neta de Fidêncio, o que me torna tataraneto deste herói de guerra. 

A  bandeira  recuperada  diz  muito  a  respeito  da  história  do  Brasil,  em  especial do  período Imperial e do começo da República. Apesar de a bandeira ter sido recuperada no final da guerra, ela só foi entregue mais de cinquenta anos depois. Em resumo, seu contexto é o seguinte: Ainda  antes  da  Guerra,  dada  a  inexistência  de  acessos  terrestres,  a  maneira  escolhida  pelo Império  Brasileiro  para  acessar  e  estabelecer  comunicações  com  a  província  do  Mato  Grosso  era navegar  pelos  rios  Paraná  e  Paraguai,  adentrando  o  primeiro  pela  Bacia  do  Prata,  e  passando  por Assunção  para chegar até  a província  brasileira.  Esse  foi  o  caminho  escolhido  pela delegação  que levaria o novo governador do Mato Grosso para assumir o seu posto. A embarcação escolhida foi o Vapor  Marquês  de  Olinda,  e  nesta  embarcação,  além  de  sua  tripulação  e  de  seus  mantimentos  e reservas estava hasteada a fatídica bandeira imperial. 

Entretanto,  existia  muita  tensão  política  entre  as  nações  brasileira,  paraguaia,  argentina  e uruguaia  devido  aos  acontecimentos  políticos neste  último  país;  e  Solano  López,  presidente paraguaio, ordenou o aprisionamento da embarcação brasileira. Esse aprisionamento foi a primeira agressão direta e a gota d’água que culminou na maior guerra da América do Sul. 
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Além de ter a bandeira saqueada,  a delegação foi  feita prisioneira, e todos os  bens ficaram retidos pelos paraguaios. 

A  Guerra prolongou-se desde  esse  ataque,  em  novembro  de  1864,  até  1870,  tendo  sido  a bandeira recuperada por Fidêncio em 5 de janeiro de 1869, nos momentos finais da Guerra. A queda do Império aconteceu alguns anos depois, e a Família Real foi exilada em 1889. 

Com a preparação das comemorações dos 100 anos da Independência do Brasil, o genro de Dom  Pedro  II, viúvo da  Princesa  Isabel,  Conde  d’Eu,  fora  convidado  para  a  celebração  como representante  da  Família  Imperial,  cujos  membros  mais  proeminentes,  Dom  Pedro  II  e  a  Princesa Isabel, já haviam falecido. 

Foi neste momento que, com seus quase 80 anos, Fidêncio resolveu ir ao Rio de Janeiro para entregar  a  sua  relíquia  ao  Conde  d’Eu,  que  também fora seu  comandante  no  final  da  Guerra. 

Infelizmente, o Conde faleceu de causas naturais a bordo do navio que o trazia da Europa, em 28 de agosto  de  1922.  Em  13  de  setembro  de  1922,  Fidêncio  entregou  a  sua  bandeira  no  Jornal  do Commercio, destinada ao Museu Histórico Nacional, fundado naquele ano para se tornar o principal museu do país à época. 

A  bandeira  lá  permaneceu  por  muitos  anos  exposta  e  figurou  em  artigos  escritos  pelo fundador do Museu, Gustavo Barroso, em que ele dizia ser a bandeira recuperada por Fidêncio a sua relíquia favorita dentro de todo o Museu Histórico Nacional. Relatou também, com emoção, as vezes que viu Fidêncio visitar orgulhosamente a bandeira anualmente, por volta do dia 5 de janeiro, apesar de seus mais de 80 anos de idade e da dificuldade de se locomover de São Miguel, em Imbituva, no Paraná, até o Rio de Janeiro. 

Fidêncio  faleceu  poucos  anos  depois  de ter entregado  a  bandeira  ao  Museu,  em  1927.  Por muito  tempo  a  bandeira  ficou  exposta  na  Sala  de  Troféus,  também  chamada  de  Sala  Duque  de Caxias.  Com  o  passar  do  tempo  e a reorganização  do  acervo  do  Museu,  a  bandeira  acabou destinada à  reserva  técnica do  Museu,  onde  ficou  inacessível,  esquecida  e  indistinguível de outras bandeiras imperiais brasileiras. 

Há  relatos  de  vários  descendentes  de  Fidêncio  que  tentaram  ver  a  bandeira,  mas  que receberam a negativa do museu, explicando que as etiquetas identificadoras haviam se apagado e que não havia qualquer registro ou pessoa que pudesse distinguir a bandeira de Fidêncio dentre as outras bandeiras imperiais que estavam no arquivo deste Museu. 

Em  visita  ao  Rio  de  Janeiro,  em  junho  de  2023,  busquei  a  bandeira  e  recebi  a  mesma negativa.  Visitei  o  Museu  mesmo  assim,  conheci  as  exposições  e  me consolei,  momentaneamente, em estar próximo dela, ainda que decidido a não encerrar minhas buscas. 
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Ao retornar para Ponta Grossa, dediquei-me a juntar todas as informações que pudessem ser relevantes  para distinguir  uma bandeira  entre  as  outras  dezessete  que  a  museóloga  mencionara. 

Conversei  com  os  familiares  que  a  haviam  visto,  busquei  os  arquivos  digitais  do  próprio  museu  e listei  todas  as  informações  em  um  único  texto;  o  que  com  enorme  felicidade,  por  conta  de observações de um anuário do museu, possibilitou a distinção da bandeira pelos responsáveis pelo acervo, em julho de 2023. 

Finalmente a  bandeira  havia  sido  encontrada,  e  mesmo  que  ela  ainda  não  voltasse  a  ser exposta, poderíamos ver uma foto dela e reconfortar-nos por saber que ela ainda existe e está, agora sim, identificada dentro do acervo do museu. Apesar de naquela época o acervo estar fechado para pesquisas  e visitações,  a  museóloga  me permitiu  a visita presencial  à bandeira,  devido  à  comoção pelo encontro de um item tão pessoal e por outros familiares já terem buscado a bandeira em outros momentos. 

Por  uma  enorme  coincidência,  acabei  visitando  a  bandeira  pessoalmente  no  dia  14  de setembro de 2023, exatos 101 anos  e 1 dia após a entrada da bandeira no acervo. A viagem  até  a bandeira  foi  por  si  só  uma  enorme  emoção  pessoal,  preenchida  pelos  melhores  sentimentos  de orgulho por ter a missão cumprida, pelo  resgate  da memória de Fidêncio, pela apreciação daquela bandeira que é o símbolo da primeira agressão paraguaia e que, quando tomada, mudou a vida de tantos brasileiros e ecoou no mundo todo como o estopim da maior guerra da América do Sul; e por ter contribuído para salvar a bandeira do esquecimento e de ser apenas mais uma entre as dezessete bandeiras imperiais de um acervo. 

Ao  retornar  do  Rio  de  Janeiro,  organizei uma ida  a  Curitiba,  para  no  Acervo  do  Museu Paranaense visitar itens de Fidêncio que haviam sido entregues ao antigo Museu David Carneiro: sua espada, uniforme e outros pertences. Encontramos apenas os botões de  seu uniforme,  as plaquetas que identificavam o 27º Batalhão de Voluntários da Pátria, uma fotografia sua anterior à Guerra, que provavelmente data de 1865; faltando a sua espada. 

Também visitei, em Apiaba, o túmulo de Fidêncio, a localidade onde ele morou até o final de sua vida, conversei com outros descendentes seus e com conterrâneos que contavam com orgulho o que sabiam sobre Fidêncio, a guerra e a história do país. 

Quando a  memória  física  remanescente  de  Fidêncio parecia agora  sim  esgotada,  a  surpresa maior se deu em 1º de dezembro de 2023, quando encontrei a reportagem de um jornal de Campo Grande, no Mato Grosso do Sul, sobre um pesquisador que havia lançado um livro sobre a Guerra do Paraguai e que estava morando justamente em Ponta Grossa. Encontramo-nos no mesmo mês e compartilhamos as histórias de nossos antepassados que haviam participado da Guerra, e ao final do 6 


encontro o Helton me falou que tão logo pudesse escreveria um livro sobre a história de Fidêncio. 

Em abril do ano seguinte o livro estava pronto. 

Antes do lançamento do livro, a memória de Fidêncio foi ainda agraciada com uma belíssima pintura  de  Saulo  Pfeiffer,  pintor  ponta-grossense,  comissionada  pelo  amigo  e  entusiasta  Leonardo Mendes  Stadler,  que  retrata  com  precisão  histórica  a  conquista  da  bandeira;  e foi  também homenageada  com uma  composição  para  piano  do  amigo  Newton  Schner  Jr,  pianista  premiado nacionalmente e também entusiasta da história, em sua homenagem. 

Nesse  livro,  Helton  lançou  luz  sobre  o  que  deve  ter  sido  a  dura  realidade  da  Guerra  pelo ponto de vista de Fidêncio. Com seu vasto conhecimento, relacionou todas as batalhas das quais se tem notícia da participação de Fidêncio e narrou ainda como o seu batalhão se desenvolveu ao longo da  Guerra.  Somando-se  ao  que  já  sabíamos  sobre  nosso  herói,  o  livro  nos  possibilita  interessantes reflexões sobre a Guerra e também sobre os indivíduos que dela participaram. 

Fidêncio foi um voluntário de primeira hora, tendo se alistado em Curitiba, entre os primeiros combatentes.  Embora  não  possamos  determinar  suas  motivações,  algumas  conclusões  são inevitáveis.  Passou-se  um  período  muito  curto  de  tempo  entre  o  aprisionamento  do  Marquês  de Olinda,  fato  tido  como o  estopim da  Guerra,  e  o  alistamento  de  Fidêncio,  demonstrando  a  sua revolta, bravura e determinação em defender aquilo em que acreditava e pelo qual estava disposto a defender com a própria vida. Apesar de não ter recebido extenso treinamento em armas, sabe-se que abriu mão de cargos burocráticos para estar em campo de batalha. 

Neste campo de batalha, viu seus compatriotas e também os aliados argentinos e uruguaios morrerem não somente em combate, mas também pelas difíceis condições da guerra, dentre elas os surtos de cólera. Depois disso, participou de diversas batalhas, matou para não morrer, batalhou junto aos  seus  irmãos  de  guerra até  que,  em  uma  épica  batalha,  a  de  Tuiuti, foi golpeado  com  tamanha severidade  que  o  deram  como  morto.  Só  se  recuperou  após notarem  que  ainda  respirava já  na 

"carroça dos mortos", no dia seguinte quando os cadáveres eram recolhidos. 

Mesmo  assim,  Fidêncio  não  desertou:  teve uma  placa  metálica inserida  em  sua  cabeça  (e conviveu com o afundamento no crânio até o último dos seus dias), continuou na guerra e participou de  outras  importantes  batalhas.  Persistiu  até  os  últimos  momentos,  quando  finalmente,  em 5 de janeiro  de 1869,  chegaria  o  dia  que  o  fez  ser  lembrado  até  hoje:  a  entrada  no Palacio  de  los López e a retirada da bandeira Imperial Brasileira que era utilizada pelo líder paraguaio como tapete. 

Justamente  a  bandeira  que  havia  sido  saqueada  naquele  episódio  que  provavelmente  motivou Fidêncio a largar a vida que levava e se alistar para a Guerra. De certa forma, a injustiça foi redimida pelas suas próprias mãos. 
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Nesse  livro  você  encontrará  a  narração  emocionante  da  trajetória  de  um  cidadão  comum, que revestido de  enorme  bravura,  defendeu  o  orgulho  de  sua  pátria  com  a  sua  própria  vida,  e retornou de uma Guerra com o maior símbolo dessa defesa, resgatado com as próprias mãos. Quão relevante  deve  ter  sido  para  Fidêncio,  quando  o  poeta  Olavo  Bilac,  em  1906,  eternizou  na  sua composição do Hino à Bandeira os seguintes versos: “Recebe o afeto que se encerra em nosso peito juvenil,  Querido  símbolo  da  terra,  da  amada  terra  do  Brasil!  Contemplando  o  teu  vulto  sagrado, compreendemos o nosso dever, e o Brasil por seus filhos amado, poderoso e feliz há de ser!” 


*Tataraneto de Fidêncio Lemos do Prado 
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Dedicatória 


Aos  jovens  combatentes  que  perderam  a  vida,  a  pátria  e  os  sonhos  na  Guerra  do Paraguai/Tríplice Aliança; 

Aos  homens  e  mulheres  que  não  tiveram  outra  escolha  que  não  a  de  fazer  a  guerra  para cumprir ordens ou para defender o pouco que ainda tinham; 

Às crianças inocentes sacrificadas em nome de injustiças e devaneios criados por uma elite política que não lhes merecia como povo; 

Para  aqueles  soldados  brasileiros,  argentinos  e  uruguaios  que  nunca  sentiram  prazer  na matança e que mesmo assim foram obrigados a cumprir missões de levar a morte e destruição aos irmãos transformados em inimigos; 

Ao  soldado  paraguaio  que lutou  até não  poder  mais,  ao  ponto  de  entregar  o  que tinha  de mais precioso em protesto pela invasão de seu solo ou em prol de um ideal: a
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